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A Trombeta tscutai dos L uzi/anos, 
E se rouca; tocar . . . tremei 1'yrnm ,os. 

0 TROMBILTEIRO. 

A TR OJl!lBETA LUZITANA. 

O Problema R esolvido. 

P. elo. Paquete lnglez se recebe rão as no-
11Clas Já publicadas nesta Capital de haver 
S . M. o R ei de Fram;a declarado solem­
nemen te na aber tura das Cameras, que 
uão sendo compatível com osocego da Eu­
ropa <> actual estado da Hespauha, cem 
wil F rancezes hi1'io entrar no seu terrilorio 
para res tabelecere m n sua paz domestica. 
S. NJ. terminou o seu d iscurso com estas 
concludentes pala~ras : H uma vez que 
"F " . • ernando esteja livre para dar ao seu 
,, Povo as insti tui<;ões que' não pode rece­
" ber senão cldle, ~ que se segure a sua 
" tran9uilidad e , d issipar-se-h:io os justos 
" receios da Franca. As hostil idades ces­
" sarão desde ag~elle momento. Faço , 
:: Senhores, perante vós huma solemne p1~0-

messa sobre este ponto.,, 
Eis-aqui as expres~ões de hum R ei , 

dos mais illustres do mundo, a quem os 
enraivados fan·apóes, ou republicanos da 
l i'rança, fizerão atravessar toda a Saboia. 
a pé' como hum infeliz forasteiro' para se 
evadir a huma morte inj usta e afrontosa, 
que lhe havié1'o decretad~, da mesma for: 
ma que o fizerão a scn virtuozo, e desgra­
çado I rmào ! ! ! A' vista deli as ninguem po­
<lt>rá já. duvida r de q ue a P eninsula ' 'ai 
ser enlroida, se já o não foi, por hum po­
de roso exercito 

1 
'l,ue não gastará muitosJ 

dias e m chegar a M adrid. Sim a Mespa•­
nba acha-se n'huma desorg·anisaçiio tal , que 
não tem hum só corpo de exercito que pos­
sa oppôr a seus in imigos inter iores) e mui­
to menos a cem mil Francezes. Isto ainda 
mais se conhece quando vemos que dous 
mil e tantos guerrilheiros chegárão impu­
nes, á. poucos dias, ás portas de Madrid, 
e a fizerão alvorotar. 

Se a E spanha, interessada sómente 
em fazer refórmas radicaes, e in tu:. pesti· 
vas, ::;em lhe Ímporta r hum futuro ameaça .. 
dor, tivera refor<;ado seus excrcitos, e dis .. 
posto de a ntemão ois necessa rios meios pa­
ra sustentar suas novas instituições , en· 
tra ria hoje bonrozamente em campo para 
arroslar os aggrcssores. Porém e!la cuidou 
mais em se destruir, e anniquillar a si prc­
pria, que em faze r interessar os povos 
n'huma cauza, que só por vontaJe delles 
se poder ia conservar. Agora pódem conhe­
cer nquel!es que tanto se hlio obstin01do em 
prosseguir n 'buma marcha errada, contra 
a vontade geral dos Povcs, quanto ella he 
dt>sonJenada , e incapaz ele os contiuzir 
tranquilla me nte a esse estado feliz, que 
tanto se lhes afianc;ava, e que elles de 
boa fé appetecião. 

Não podemos com tudo deixar de no­
tar o silencio que a França, bem como as 
de mais Potcncjas Alhadas, hão guardado 
a respeito de P ortugal; o que ni\o pode­
mos attribuir senão a senlimentos pacificas 



para cottf hum ~povo , que tem sabido por 
h uma conducla circunspecta e modPrada, 
s ustentar a sua paz in terna, e dando o 
brilhan te exe mplo ao mundo de não haver 
feito verter huma só gota de seu sangue, na1 m udança de Governo que acloptou; accon~ 
t ecimenlo es te , talvez unico na histor~ 
(las revoluções , e que he por s i só basta'n~ 
t e para tecer o· f3"'1 U· mais aomplcto elogie.. 
He por laoto de pr.esumir· que oão ha vis-
1as algumas hosiis contra nós: a have-las , 
Poteucia~ tiio poderosas se have rião decla­
rado. Se com tudo Port ugal desprezar de 
alguma maneira os se us naturaes interes­
ses , para se empenhar u'huma cuntenda 
em que ns Potencias não pertendem invol­
ve-lo , eJ!as o tomarão certamente como 
hum a cleclaraçfto hostil , e voltando contra 
nós as suas armas d f's truirão a cauza que 
nos instigar a hum tal procecli mc>uto. N6s 
pode mos conservat-nos, mas he· neeessario 
ter circunspecção, e prucle ncia. 

A' vista d~st!l_ final resolução da Fran­
ça , os falsos polít icos volW.o suas ameàron·­
tadas vistas para Inglaterra; e a esperan­
<tª nás delibera~s do Parlame11lo , .que 
devia ·abrir-se no di a -&: do corrente, ali­
·menta ainda suas espectações. Porérn , q uan­
to he,·ill nzoria hu m a t al esperança! A po-

.Jitica ela· Inglaterra he assás conhecida pa­
·ra que h~ja de passar por interpretaÇ<1es; 
·a sua deliberação está difinitivamenle to­
mada, ha D'ais de h um anno: e eIJa não 
sed capnz, por todos os princípios, de ·al­
:tora-la. Se t-stes t ivessem dado uma seria 
atle nção ao modo porque ella se ha condu­
zido desde 1820, não lhes poderia restar 
tl menor dúvida sobl'e o part ido q ue torna-
1·ra, no cazo de hum a invazão na Peninst1-
la. Os seus lractados para com ella .a não 
lig:lo por principio ·algum a in teresses pos-
1eriorcs com os quaes, a nào estar em con­
-trad icção, Jhes são Jlelo menos desconheci­
dos: dia o manifestou já, bem cathegori­
cam<'nte. 

Como pois esperar que a Ing laLerra se 
declarasse abertamente a favot· de huma 
cau7.a que ella ainda nã0 pôde reconhecer '{ 
Corno esperar que ella se divorceasse das 
pri1í1cir :tll Potencias continenlacs, a quem 
por t m c1a<los , e interesses se acha intimn­
n1e11tc ligada? Como espe rar rp1e ella es­
p '.'lse um simples partido, e se dE>clare con­
tra a Europa inteira? Não nos illudamo.s 
com tão fantas ticas esperanças; a I ngla­
tt~rra \'ai represen tar neslacontenda a mais 
rigorosa JJeutr.alidade; e os tractad?s -an­
lcrioros, subsistentes 1 forma.(ão a. m~lle-

ra.vel regra da sua coo~ucta. A Pen.insu­
sula não deve pois coütar com ouLrosrecw:­
sos, q ue não sejão aquelles que dentro em 
si mesma possa enconti:.ar : o tempo depres­
sà o mostrnd. 

--*--
A Regencia. 

/ ' A Sessão de Cortes de 8 do cori·en-
te foi huma das maiS admi ra vcis que em 
ambas a!:J LPgislatw·as se t<·m ÍLÍto , pelo 
debate que houve ácei;ca da H C'gencia no-

. meada para o Brazil, ou ma is exac to , pa­
. ra a Babia. O Artigo' I 28 da Conslituiçêto 

de termina que haj a Í10 Brazil huma dele­
gação do Poder Exc•cutivo, nomPada pe­
lo Rei. CreoLJ-se por t anto esrn ddegação, 
que devia acom panha r êl expecliçf10 para a 

· Bahia; poré m o M.f nisterio, por seus ai tos 
juizo~ acen tou de pois que a não de via man­
dar, s~m com tudo consultar a opinião do 
Congresso , ne m lho dar a saber. 

Nós não per Lendendo examinar se o 
.Minis terio tem, ou não motivos plaus íveis 
para rlSsim obrar, não podemos deixar de 
extranhar-lhe huma tão reprehensivd falta, 
de que nada o pode desculpar. Mas o cpm 
·ainda mais nos admira , he que houvesse 
no Congresso quem ousasse metter em du­
vida, e deOender, a conducta do .!Vlinis­
lerio ! Que homem de senso com murn, a. 
não estar in teiramente an nexado ao Minis­
terio, poderia avançar que o Governo ti­
nha auctor idade pa ra dispensar a hida da 
Regencia para o Brazil, se ella está orde~ 
irndn expressamente na Constituição? Quera 
haver,ia que duvidasse de que este negocio 
.he pri t•ativo do Poder Leg-is lativu ? l1ors 
não foi só hum, nem dous que assim o jl11-
g;\rão no Congresso! Sendo hum destes , 
~ o mais nolavel, o Sr. !Jf c;um. Esre De­
putado hc o mais cego devoto do l\l in istc>­
.rio, que talvez em todas as Asst>mbléas 
Legislati,•as se .tem vis to. E corno n;1o ha­
d<! elle se-lo, sê está sen<lo a parte mais 
es~nc,ia l delle? ! Se todos os arranj0ti, e 
.anangfohos, silo feitos por sua omn~cjen­
te int ervenção ? Quantas vezes responde.o 
bom Carvalho a alguem: Dei.-ce-me fiillar 
com o Moura , e eu lhe d.arei a resposta! ! 
Ora quem possue hu m amigo destes, on 
an tes hum mina destas , não de ve despre:­
zar huma duzia de Constituições, quanto 
mais huma ? ! e hum.a que Já está esbura­
ca<la ! Com eíle ito, o Congresso deu na­
na<1uella Sessão hum~bella. prnva <lo seu ai · 



I 

f~-rro á CollSti tuicão ! e não menos do <lo­
nhecimento de s~as; atribuições J A gora já 
não pode entrar em duvida se no Gover­
no reside tãobem hu m bom pedaco de po­
der Leg-islati\·u: o Congresso :iéaba de o 
cc_11dirmar. Agora tu:!o conerá ben:: no ~\1i­
n1 st~rio , porq 1~e j1\ podt! di írnr: Fiat L ux, e 
Jo~;Q J,,µx facta erü. J~ra visHimo! is Lo vai hu­
rna maravilha ! não l:ia nada melhor : o C<,zo 
he qut? Qw·e .. 

Isto será crivei. 

N a Sessão de Cortes de 10 do cor­
rente fez o Sr. Depttlaclo Moura huma in­
dica,(ào, pre\·enináo Q Congresso de que~ 
F ran <;a. vai ornodar çem mil homens á H es­
panba, e que he por tanto nec~ssa1,io to­
•nar-mos j<í as medidas n<:lccssarias para 
l h~s rPsistirmos , fazendo cauza co mmum 
co·m a Hespanha , e fallando da falta de 
meios que temos parn i so , observou que 
temos hum grande deficú , que o erario es­
t:í pobr~, que o Povo geme, que o comer­
cio está aíli cto, e por tanto " Vamos, dis$e 
elle , <Ís Classes ricas, estereis, e priviligifl.­
das: os que a~é aqui te~ll'l vivi<lo .do privi­
Jcgio, he q4e devem forn~cel· pvta il!3 des­
pe:l iJS que nos são necessari;is. " 

. Eis-aqui os prinçipios <le Justiça de 
que est~ Deputado está. a.J}imado, e taes 
ji:to os meios de que -elle se lembra n' ll Ql 

n)l):oe nto de crise !! Eis-aq ui em fim co­
mo pertenci<> iriler~ssar a Nação na deffo­
r,a ele sua libenla<le ! .Ningl<Cm pode igno­
rar qun similhantes re cursos, são mais 
hum aclo de d c.'~cs peração para chamar so­
bn;l os Plwos l8do o g(jnero de c idamiJa-

' d ·s, 4ue hmna med i d~ artaloga a de fende­
Jus . Foi hum igual proced 11nf'nlo que abis­
mou a F rança 11'um pvllgo <le desgraças, 
u~ que a inda hoje infdi .rnttrn t l.! se achares­
$"lll1da. Qua n·i1, o ~r . l\10111~ falia de pri­
vil«"·gios, e priviligiados, para ~ohre elles 
descarrt>Q'ar as suas iras, pa1ece quP já 
f-3;> 11ão }t' .11brn · c}P que si mjlhantes priv ile­
gios j ;\ não e11:i~(.em, por que as Corte~ 
Cunstil •tinLes .os dcrribá rão: enLão como 
qu1•r dt-spl~jar 08 part.in1lares , ou cla~se$ 
r icas, a titulo <le priviligiadas , se j á , Q 

nA'o são t Será pol'que o fo rão ? então te­
rnos o pt'ccado eh~ Ad~io ! Para que .uza o 
S r. 1\1011r..l clt~ h 1.1 u1 u1o futil, e desarrasoa­
do prt>tt.':ao ? <.~ra melhor franquear o seu 
cora~àu , e d iser: onde qHer que existir 
d111hcirn , lú. (),levemos fr buscar por forja 
Oti vor ~:.:mtwle. Este be que he o modo 

rle pensar do Sr. Moura, e per t,ailto de .. 
via explicar-se; porque essa rcctidào ej.c~­
tiça constitucionaes que o ,animiio, já nÓ!t 
lhe conhecemos ha muito tempo. Ma§sg 
Sr. M oura ainda lhe esçllpou o melhor, 
que í?i . requerer lo~o. ao Congresso qu~ 
suppr1m1sse a Const1tu1ção, e condemnas­
se a g·a rrote a Liberdade da Imprens~ : 
porém CQnliamos em que assim aoont~~é\. 
com a pqssivel brevidade, para tudo ·~':} 
fazer melhor. 

O Sr. Borges Carneiro tã'.obe m se di~­
tinguio nesta ·discussão, sc•gund<) o seu 
1ouvavel costume, e deitou a barra adian­
te do r. ~loura pedindo q ue se suspendes­
se o= habeas corpus=, e que se crt>as­
se hum Directorio E:fecutivo , ou cousa 
que se se lhe assemelhasse. Isto he que he 
ser hberal nos oss9s, e com,;titucional até­
qui ~ Pois o que tem faltado para comple­
tar a nossa felicid~de he hum Directon:o 
copia rlo á letra daq uelle que fez a fortu­
na da França no tem po dos barre tes ver­
m elhos! Oh l Sr. B<.rges Carneiro, aquil­
Jo he que era tem po ! só então hE> que ~e 
virão bem desenvolvidas as virtudes libe­
raes. V tnha, venlia e~~e Directorio com. 
pletar nossa ventura. P~ra o proximo n u; 
J}le ro foliaremos .com mai~ vagar ne1> t~ a~: 
~umpto . 

Carta familiar de hum Serrano escripta a 
hurn. seu amigo para esta Cidade. 

4.migo Z é. Estimarei quf> estas duas re:­
gras t e achem de saucle, em companhia da 
comadre, e dosrapa.zes, que jáhfi'.o <Je es tar 
tal11dos , ben za-o~ D eos, que so saL.irem 
ao pai , ou ao tio- Padre J otio hão de ser 
hum; moce tões foros. 

Nós todos por cá nos agoniamos mui­
to com a morte de tua mãi, que Deos te­
nha; todos o~ dias fallava em ti, e rc>zava 
muilo a Santo A ntonio pnra que te d epa­
rasse bem; poucos dias antes de Deos a 
levar disse ella a teu primo Cap11dor que 
lhe arm asse hum burro para hir aos pou­
cos com a Ml;lria fazer-te huma visita, e 
ver ~SSíl Cid~de que tu governas; mas cá 
o nosso C u ra disse que nãQ, porque tu uão 
quetias Já gente da terra, porque já esla­
vas fidalg-0 á Constrição. Mas como hia di-
7.endo, a sPnbora Thereza, D eos lhe fal­
le, antes de espichar me mandou chamar 
para to:11ar conta <la caza; eu oá fiz corn9 
pnra ti , e aventei com todos os ferros ~'e­
lhol) , porque ninguem os querii). comprar, 



pois, diz que veio agora huma orde para 
se não vender nem comprar ferros velhos, 
ó que não foi bom para ti, que inda podias 
fàzer algu111 vinLem, nos muitos que cá. 
tens ; mas tu não precizas, que diz que 
estás mui to rico, com a nossa Constrição, 
que louvado seja o Senhor sempre foi cou­
e:a boa para a nossa gcntt!, que j<L por cá 
nos tirão o chapeo, e nos chamão por se­
nhor ; só o démo do Frade me chama 
a inda por tu , quando lhe vou pedir e 
concerto das cassarollas. Mas como hia di­
zéndo, a tua velha, chame-a Deos, sem­
pre estava com o seu Zé na boca, dizen­
do que inda h<wia de ser algum princepe , 
ou morgado, para tirat· a chiban~a cá ao 
nosso Cap1tão-mor que faz muito escarneo 
lle ti , e <le nós todos , e que nurrca have­
m os de passat· de huns miseraveis serra· 
Hos, e que tu havias de tornar como dan­
tes :( tua ussorJa de alho; eu estive para 
lhe aventar com o cnjado o espinhaço, por­
que agora diz que já somos todos huns. O 
almocreve cá deo com os papeis de letra 
redonda .., o nosso Curn he qnem lê e diz 
que tudo está. bom, mas que se falia em 
guerras para môr da Constrição, e· o Capi­
tào-m6r folga com isso, e só sabe dizer que 
todos hão de tornar ao que erão dantes. Se 
isso assim he Zé, cuida em alfoi:jar o que 
poderes, e mais a comadre, e o Padre João, 
para não sahir cerlo o que anda dizendo 
este papa-lombos. O almocreve d1z por cá 
:í. cala.da que todos ar renegão de ti nessa 
Cidade , e que t e chamão o Ze' do chape­
laria e outros o Ze' dentista; cm fim , anda 
poi· c(L a espalhar que tu ós hum asneírão, 
·que não tens habilidade se não pra patus­
co, mas po1· cú uão se sahe que dé mo he 
i sso de patusco; o 9osso C11ra diz que Hie 
parece tiu e he cousa que cheira a garoto, 
o u por ahi algures, e o cilo do CapiWo­
·mcJt- ri-se muito, e diz <JUC tudo he hum a 
comedia t?m que tu fazE>s de palhaç..o com 
u teu chapclorio, e tudo he dizer que não 
tardas a ser o que eras danles, e que in­
da te ba de ver aqui a fazeres ferrage para 
os carros da frcguczia: longe vá o agouro 
porque tu sempre és Sr. Doutor. Tambem 
por cá diz o almocrevt> que tu t ens Já. por 
essas terras muito m<t a nomeada pra rnôr 
de um r e latorio, e d e um plaioo que hum 
Mouro te Hjudou a fazer para npen·E>m· o 
Povo, e que tu e mais o tal Mouro sois 
clous magareft>s de contas , que nem mere­
ceis o pão de Deos. 

frm ão o P. J oão, quando está a fallar com 
essa gente , mais diz que não tem g raça 
·nenhuma, e que ainda he tol eitão como 
era dant es; eu não posso dizer nada, por 
que os uão cnt endo, mas s~rnpre me pare­
·ce por o que diz o Cura, que elle tem al­
guma cousa de asno, com perdão de quem 
rne ouve. T ão be m <liz o Almocrere que 
Lu já m6res cm casa cio sobrado, e que a 
comadre anda m uilo aceada e de carroage, 
feita alguem, e que até ha quem lhe faça 
visitas, sem ser das da sua egualha. O' 
Zé, ólha que sempre foi boa a tal arma­
dilha da Constrição, senão ainda vós ambos 
estaríeis corno ha trcs annos a passar mise­
rias, e sem ninguem vos conhecer: Deos 
t~nhr~ no Ceo <iquelle barqueiro que te fez 
gente, e que te dco lugar na barcada que 
foi para ahi: .Eu com a tua ajuda, e da 
comadre tão bem espero ainda vir a ser 
alguem; o diabo he não saber lêr, nem a 
minha companheira: mas assígno bem de 
cruz, o que diz o almocreve he bastante 
para ser ahi hum g rande governo contri­
çonal; eu cá vou g ritando, como tu me 
dizes , viva a constrição, mas nem por is­
·so perco o meu t empo, porque o faço ao 
·som das marteladas que dou nas caldeiras, 
·e o mesmo faz a minha Costodia fiando a 
Iam <las ovelhas de luas irmãs; e!Ja diz 
que ainda ha de ter Dom, e incellencia 
e andar de cintas curtas como a tua: elle 
t udo póde se r depois que tu tive~tes essa 
fortuna, e nós que somos parentes have­
mos de nos querer huns aos outros. 

Em quanto <Í heran<;a que tua rn âi te 
deixou aqui te rei)lclto o rol de tudo para 
minha estifoção. Hum espe to de páo: meia 
arrnba1 de forro cm bruto como tu , sahias: 
duas eixadas velÍrns, das quaes serivio bu­
ma para a defunta, que Decs tellha: Dous 
pares de folles, Jrnns vt' lhos, que erão de 
teu pai, e outros cru bom u~o, com que 
teu irmiio trahallrnva : D ous milheiros de 
prégo sem cahcça como tu has de vir a ser 
cm breve informado : Duas trolhas, hnma 
tua, outra de tPu irm;1o crelgo: Duas pi­
caretas, dous compassos <! d ous triang·ulos. 
Como por l:i não ha mis ter dt-stas fi>rra­
mentas por isso t as não mando pelo almo­
cre ve; mas se q 11 izPres reduzi rei tudo a 
solas boas , <le que has d e lt>r muita per­
sição. Ora dá muitas vezilas :í comadre , 
e ao P. João, e tratai <lc ir apromptando 
a tronx:t, que lic o que ' 'ºs recommenda 
mais este voss<? primo 

- O Oura por e<~ lê ás vezes , quando 
cbeg·a o almocreve, ª-~-c~as que_diz teu Awlré Caldeira . 
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